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PROGRAMA ANALÍTICO 

DISCIPLINA 
 

Código: IZ-1108 Nome: Nutrição de Monogástrico 

Créditos*: 4(T-4 e P-0) Carga Horária: 60 T, 0 P. Carga horária total=60 horas 

*Cada crédito Teórico corresponde a 15 horas-aula e cada Prático a 30 ou 45 horas. 

 

DEPARTAMENTO DE NUTRIÇÃO ANIMAL E PASTAGENS 

INSTITUTO DE ZOOTECNIA 

PROFESSOR: Cristina Amorim Ribeiro de Lima. SIAPE 038773-8 
E-mail:criblima@terra.com.br 

 

OBJETIVOS: 

Estudo dos temas em maior evidência ligados a produção moderna de aves e suínos. 

Apresentação e discussão de trabalhos científicos relacionados aos temas em estudo. 

EMENTA: 

Particularidades do metabolismo dos diversos princípios nutritivos para aves e suínos. 

Exigências nutricionais. Estudo de rações balanceadas e formulação de suplementos minerais e 

vitamínicos para aves e suínos. Particularidades na alimentação e nutrição de porcas em 

gestação e lactação e de leitões. Particularidade na alimentação e nutrição de poedeiras 

comerciais, frangos de corte, matrizes pesadas, perus, codornas, emas e avestruzes. Tópicos 

especiais em nutrição e alimentação de aves e suínos. 
 

UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DO RIO DE JANEIRO 

PRO-REITORIA DE PESQUISA E PÓS-GRADUAÇÃO 

SECRETARIA ACADÊMICA DE PÓS-GRADUAÇÃO (SAPG) 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

1. Introdução 
1.1 Conceitos em alimentação de aves e suínos. 

2. Aspectos em nutrição de aves e suínos 

2.1 Considerações sobre o sistema digestivo de aves e suínos. 

2.2 Nutrientes: água, proteínas, aminoácidos, carboidratos, lipídeos, vitaminas, 

minerais. 

3. Ingredientes e rações de aves e suínos 

3.1 Processamento de ingredientes e rações 

3.2 Controle de qualidade 

3.3 Estudo de rações balanceadas 

3.4 Implicações da granulometria de ingredientes de rações sobre a produção de aves e 

suínos. 

4. Exigências nutricionais 

4.1 Métodos de determinação das exigências nutricionais de aves e suínos. 

4.2 Estudo das metodologias experimentais em ensaios de exigência nutricional. 

5. Tópicos em nutrição e alimentação de aves e suínos 

5.1 Interações entre proteína e outros nutrientes. 

5.2 Adição de enzimas nas rações e aumento na digestibilidade de β-glucanos e 

lipídeos e na disponibilidade do fósforo de origem vegetal. 

5.3 Conceitos e perspectivas do uso de probióticos e prebióticos na alimentação 
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animal. 

5.4 Uso de aditivos nas rações de aves e suínos. 

5.5 Perfil de proteína ideal para aves e suínos. 

5.6 Composição dos alimentos e exigências nutricionais em aminoácidos digestíveis. 

5.7 Fatores que afetam a qualidade da carne de aves e suínos. 

5.8 Conteúdo em colesterol e modificação do perfil lipídico em produtos avícolas. 

5.9 Efeito negativo da oxidação de nutrientes no desempenho animal e na incidência 

de problemas metabólicos em frangos de corte. 

5.10 Novos conceitos na alimentação do frango de corte na primeira semana de idade. 

5.11 Fatores que interferem na qualidade da casca dos ovos. 

5.12 Alimentação e nutrição de aves frente ao estresse calórico. 

5.13 Aspectos fisiológicos e nutricionais do desmame precoce de leitões. 

5.14 Relações entre dieta proteica e diarreia pós-desmame e perda de peso em suínos. 

5.15 Distúrbios digestivos em leitões. 

5.16 Aminoácidos para porcas em gestação e lactação. 

5.17 Exigências nutricionais de suínos de alto potencial genético para deposição 

muscular. 

5.18 Viabilidade da dieta líquida para suínos. 

Otimização dos custos na alimentação de aves e suínos. 

5.19 Alimentação de aves e suínos em sistemas de produção de alimentos orgânicos. 

5.20 Alimentação de matrizes pesadas de aves. 

5.21 Alimentação de perus, codornas, emas e avestruzes. 

6. Trabalhos práticos 

6.1 Elaboração de um projeto de pesquisa em alimentação de animais não ruminantes. 

6.2 Leitura e discussão de artigos científicos 

6.3 Visita a fábricas de ração e instalações experimentais 

6.4 Acompanhamento de experimentos que estão sendo conduzidos nos Setores de 

Avicultura e Suinocultura do IZ/URRJ. 
 

 

METODOLOGIA: 

Apresentação de artigos científicos. 

Apresentação de seminários. 

Formulação de ração balanceada. 

Uma avaliação escrita. 
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